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Capítulo 1

Linguagem jornalística: a objetividade do lide




     O cenário do jornalismo é complexo e desafiador. O avanço das tecnologias de informação e comunicação (TIC) em diversas esferas da sociedade contemporânea constitui um ecossistema de conexão generalizada. Na sociedade em rede, a circulação das mensagens ocorre de maneira facilitada, com rapidez e permitindo a interação entre diversos interlocutores por meio do uso dos dispositivos digitais (Castells, 2013).


     O aumento da facilidade do acesso à rede não é, isoladamente, um aspecto definitivo para a complexidade do discurso jornalístico na atualidade. Há uma série de questões, tais como política, economia e hábitos sociocomportamentais, imbricadas no bojo da prática midiática, cada vez mais digital, que atravessam o jornalismo.


    

     Uma dessas questões atreladas ao avanço das redes diz respeito à mudança do formato da imprensa e ao modo de se fazer jornalismo. O teórico da comunicação Ciro Marcondes Filho (2009), para quem o jornalismo se ocupa da procura, exploração, escavação, investigação e, de certo modo, até de mudar a ordem dos acontecimentos em prol da notícia, preconizava que essa prática abastecia a circulação dos saberes.


     O jornalismo enquanto prática possível para uma transformação social passa, inevitavelmente, pelo que o professor Rodrigo Ratier (2023) denomina “alfabetização jornalística”, que implica na familiarização do alunado com exemplos lapidares e as boas práticas da profissão e, entre outros aspectos, fazer jornalismo refletindo, se inspirando e acessando o grande patrimônio do jornalismo de qualidade. Certamente, a pedra basilar para essa “alfabetização jornalística” é o discurso jornalístico, que abarca a produção textual.


     Neste capítulo, intitulado “Linguagem jornalística: a objetividade do lide”, são apresentados dois aspectos fundamentais para a produção textual jornalística: o lide e a pirâmide invertida. Na sequência, são expostos exemplos comentados, o que facilita a compreensão do lide e de sua importância para a contextualização do leitor em relação ao fato noticiado.


     Por meio dessa abordagem, acredita-se que o objetivo de apresentar a estrutura-base do lide jornalístico como um condutor de objetividade seja cumprido, embora se reconheça que o fazer jornalístico não se limita ao conhecimento acerca do lide. O entendimento sobre as partes do texto desponta como porta de entrada para as demais reflexões em termos de linguagens e formatos jornalísticos.


    

    1 O lide jornalístico: o quê, quem, onde, quando, por quê?


     A informação é o elemento que costuma caracterizar o discurso jornalístico. O processo de informar contempla características específicas, das quais se destacam (Nascimento, 2009):


    
       	
Atualidade: um discurso que se organiza em torno do presente.


       	
Veracidade: um discurso calcado no estatuto da verdade.


       	
Universalidade: tido como o caráter do “interesse público”, atribuído à informação jornalística.

    


     Sendo assim, a matéria-prima para o discurso jornalístico é a informação atual, verdadeira e universal. Como visto, Marcondes Filho (2009) valorizava a busca da informação para a construção da notícia, de tal modo que a denúncia e a revelação de determinados fatos pudessem, inclusive, promover transformações sociais.


     Isso porque caberia ao jornalista a possibilidade de abordar fatos da sociedade com o compromisso de retratar o “real” e, assim, atender ao “interesse público”. Atributos associados aos modelos de jornalismo moderno, tais como objetividade, neutralidade e imparcialidade, vinham ganhando força. Na década de 1950 ocorreu a incorporação desses requisitos ao imaginário do jornalismo.


    
Foi somente na década de 1950 — e de forma alguma antes — que as ideias de neutralidade e imparcialidade se formalizaram (por meio de manuais de redação) e passaram a reger e a guiar como regra básica a prática profissional dos jornalistas. Foi apenas na década de 1950 que a objetividade ganhou forma de técnica e o lead passou a ser a fórmula hegemônica de abertura dos textos informativos. Foi nos anos 1950, e não antes, que sobre o seu mito se construiu toda uma deontologia, todo um ideário que justificava, legitimava e dava sentido ao jornalismo (Ribeiro, 2000, p. 29).




    

     A formalização das ideias que passaram a reger o jornalismo — neutralidade e imparcialidade — ocorreu nos anos 1950. Juntamente com esse marco histórico, vale considerar o surgimento da noção de objetividade jornalística no final do século XIX nos Estados Unidos, por conta do positivismo filosófico, corrente de pensamento que buscava definir os fatos como eles são. Ou seja, a objetividade no campo jornalístico se deu em um campo social e geograficamente limitado, em um dado momento histórico da evolução do espaço ideológico (Barros Filho, 2021).


     Sob essa perspectiva, das mudanças ocorridas no jornalismo nos anos 1950, decorrentes de uma movimentação que caminhava desde o final do século XIX nos Estados Unidos, é fundamental reconhecer a passagem do jornalismo político-literário para o jornalismo informativo. Esse fenômeno representou o abandono da tradição opinativa e a ascensão da informação objetiva, que ganhou uma separação editorial e gráfica do comentário pessoal (Ribeiro, 2000).


     Embora a objetividade do texto jornalístico, principalmente no que se refere ao desenvolvimento do lide, como será visto adiante, seja um importante baluarte do jornalismo informativo, seus contornos têm sido revisitados. Nas últimas décadas, a construção do texto jornalístico e seus principais atributos têm sido colocados “em xeque”, em grande parte, por conta dos fenômenos de produção em rede, cuja estrutura com arquitetura aberta, descentralizada e em múltiplas camadas permite que a criação, produção e distribuição de conteúdo ocorra em escala mundial (Vetritti, 2022).


     Ainda assim, a prática jornalística calcada na objetividade continua sendo fundamental do ponto de vista político, de formação de opinião, da ética, da força narrativa, da edição dos acontecimentos e da reorganização das significações do mundo (Nascimento, 2009). Podemos afirmar que o jornalismo contribui para a circulação das informações e dos saberes na sociedade contemporânea conectada, o que depende da informação — atual, verdadeira, universal e objetiva — para o exercício da produção textual. A prática jornalística implica na publicação de textos em diferentes mídias, sejam impressas, eletrônicas e/ou digitais. Para tanto, é fundamental apresentar o que foi adotado como fórmula hegemônica de abertura dos textos informativos: o lide.


    

     Os textos jornalísticos costumam fazer um convite ao leitor e prestar esclarecimentos logo no primeiro parágrafo. De modo que informações essenciais para o entendimento da informação são apresentadas logo no início, de forma objetiva. O conjunto dessas informações é chamado de lide, em português, ou lead, em inglês.


     O termo em inglês lead possui um sentido amplo que pode ser traduzido como liderar, dirigir, conduzir, orientar e ir à frente, conforme sugere o dicionário Cambridge ([2024]). O emprego da palavra lead para os ­textos jornalísticos revela, portanto, o caráter introdutório do primeiro parágrafo, que conduz o leitor para a compreensão dos principais acontecimentos relatados no texto.


     A elaboração do lide no texto noticioso deve considerar os seguintes aspectos, conhecidos como “5Ws” e “1H”:


    
       	
What? – “O quê?” => “O que aconteceu?”


       	
Who? – “Quem?” => “Quem participa do ou está envolvido no acontecimento?”


       	
Where? – “Onde?” => “Em qual local se deu o acontecimento?”


       	
When? – “Quando?” => “Em qual data ou período se deu o acontecimento?”


       	
Why? – “Por quê?” => “Qual o motivo ou razão para o acontecimento?”


       	
How? – “Como?” => “De que maneira se deu o acontecimento?”

    


    

     Ademais, comumente se reconhece a importância de detalhar a maneira, o modo como algo aconteceu. Inclusive, as informações referentes ao “por quê” e “como” podem ser desenvolvidas no corpo da notícia.


     Sendo assim, o lide é importante não apenas pela transmissão dos principais dados da notícia, mas também por constituir-se como chamariz para assegurar a continuidade da leitura do texto. Esse modelo de apresentação das informações mais relevantes de forma estratégica no primeiro parágrafo do texto é utilizado nos jornais, nas revistas, nos noticiários de televisão e de rádio e, principalmente, na internet.


    
Outro conceito tradicional do jornalismo que não pode ser esquecido na web — ao contrário, deve ganhar força — é o lide. Ao escrever on-line, é essencial dizer ao leitor de forma rápida qual é a notícia e porque ele deve continuar lendo aquele texto — daí a importância de recorrer à velha fórmula “quem fez o quê, quando, onde e por quê”. Como bem disse o escritor Gabriel García Márquez, “o importante é saber contar uma história” (Ferrari, 2010, p. 53).
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    Você já pensou sobre alguma notícia que tenha lido e não tenha encontrado as informações mais importantes sobre o acontecimento no lide? Os noticiários se ocupam de textos noticiosos de diferentes perfis e, muitas vezes, de maneira inesperada para o leitor, o primeiro parágrafo não responde “o quê?”, “quem?”, “onde?”, “quando?”, “por quê?” e “como?”. Nesses casos, é importante refletir sobre o gênero jornalístico e os formatos do texto. Há momentos em que o gênero permite essa variação de estrutura. Em outros, trata-se de um equívoco.


     

        


 

        


      


    


     Então, o que podemos dizer sobre um lide que cumpre o seu papel? Veja o quadro 1, que sugere como criar um bom lide.


    

    
Quadro 1 – Como criar um bom lide
      

        

        
      

      
        
          	
            Características do texto
          

          	
            Descrição
          
        

      

      
        
          	Organizado

          	Possui uma estrutura organizada, apresentando as informações de forma que faça sentido para o leitor.
        


        
          	Claro

          	Esclarece os principais aspectos da notícia.
        


        
          	Simples

          	Com uma escrita simples, de fácil entendimento.
        


        
          	Direto

          	Apresenta as informações mais importantes de forma direta.
        


        
          	Sintético

          	Com informações necessárias para a compreensão da notícia, que apresente as principais informações no primeiro parágrafo (lead).
        


        
          	Fácil compreensão

          	Texto de caráter amplo, sem ser muito técnico, de fácil compreensão, com termos utilizados pela maioria das pessoas.
        

      
    

	Fonte: adaptado de Sousa (2001).






     Diante do exposto, a redação de um lide organizado, claro, simples, direto, sintético e de fácil compreensão facilita a compreensão da ordem dos acontecimentos. Assim, o lide deve ser escrito com foco na objetividade, simplicidade e prezando pela hierarquia das informações, de acordo com o interesse público e a atualidade (Nascimento, 2009).


     Há casos em que o lide não figura no texto, tal como pode ocorrer em reportagens, notas, entrevistas e outros gêneros jornalísticos. De todo modo, o texto noticioso conta com uma estrutura que costuma oferecer as informações mais relevantes no primeiro parágrafo e os pormenores ao longo da redação.
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    A leitura de textos jornalísticos é imprescindível para o desenvolvimento das técnicas referentes à escrita do lide. Uma fonte estratégica para o acesso de diferentes tipos de textos é o site do Observatório da Imprensa, entidade civil, não governamental, não corporativa e não partidária que pretende acompanhar, junto com outras organizações da sociedade civil, o desempenho da mídia brasileira.


    

    O Observatório da Imprensa é uma iniciativa do Instituto para o Desenvolvimento do Jornalismo (Projor) e projeto original do Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor), da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). É um veículo jornalístico focado na crítica da mídia, com presença regular na internet desde abril de 1996. O responsável por sua fundação foi o renomado escritor Alberto Dines (1931-2018).


     

        


 

        


      


    


     Essa oferta de informações leva-nos a crer que o lide é importante não apenas pela transmissão dos principais dados da notícia, mas também por se constituir como chamariz para assegurar a continuidade da leitura do texto. A estrutura do texto que apresenta as informações relevantes no início e as demais ao longo do texto é chamada de pirâmide invertida.


    
Figura 1 – Pirâmide invertida

[image: A figura possui dois elementos: um triângulo invertido e uma seta. O triângulo diz respeito à estrutura do texto jornalístico e está dividido em três partes, apresentando na parte superior as informações que respondem os "5Ws" e "1H": Lide – Clímax – What? (O quê?), Who? (Quem?), When? (Quando?), Where? (Onde?), Why? (Por quê?) e How? (Como?). Na parte do meio está o desenvolvimento da história e na última parte da pirâmide invertida está a conclusão. Por sua vez, a seta com a ponta para baixo se estende ao lado da pirâmide e representa o fluxo de leitura, das informações mais importantes para menos importantes.]
Fonte: adaptado de Bahia (2009).




    

     A técnica da pirâmide invertida confere uma organização das informações no texto jornalístico em ordem decrescente. Por meio dela, há uma hierarquização dos dados apresentados, daquilo que é considerado mais relevante até os pormenores e detalhes de um determinado acontecimento.


     O texto é interpretado como uma pirâmide ao contrário porque o lide traz, em primeiro lugar, informações sobre o fato: “o quê?”, “quem?”, “onde?”, “quando?”, “por quê?” e “como?”. O segundo parágrafo contém informações menos importantes, mas que seguem esclarecendo o fato.


     Os outros parágrafos complementam as informações centrais, de modo que o desenvolvimento do texto parece ocorrer em blocos temáticos. O conjunto de parágrafos posteriores ao lide é chamado de corpo da notícia (Sousa, 2001). No corpo da notícia pode constar a contextualização do fato, dados históricos, falas dos entrevistados, gráficos e diversas informações adicionais.


     A pirâmide invertida confere uma organização estratégica ao leitor, pois, ainda que interrompa a leitura do texto, terá obtido as informações relevantes nos primeiros parágrafos. Ademais, funciona como estratégia para evitar o chamado “nariz de cera”, uma introdução longa que não apresenta o fato diretamente (Nascimento, 2009).


    2 Exemplos comentados


     Veja a notícia publicada no UOL (Freitas, 2024):


    


      
	
Título: “Programa de 4 dias de trabalho abre inscrições para empresas no Brasil”

    	
      Lide: “O movimento internacional 4-Day Week Global, em parceria com a Reconnect Happiness at Work, lançou um programa para companhias que desejam implantar o sistema da semana reduzida no próximo ano. As interessadas podem acessar o formulário e fazer sua inscrição.”


  Nesse exemplo temos:



    
      	
“Quem?”: o movimento internacional 4-Day Week Global e a Reconnect Happiness at Work.

      	
“Onde?”: no Brasil.

      	
“Quando?”: lançou o programa agora para implantação no próximo ano.

      	
“O quê?”: programa de 4 dias de trabalho abriu inscrições para empresas.

      	
“Por quê?”: para que empresas interessadas possam acessar o formulário e fazer sua inscrição.

    

    

  



     Segue a notícia publicada no G1 (2024):


    
       	
Título: “Mega-Sena, concurso 2.762: prêmio acumula e vai a R$ 55 milhões”


       	
Lide: “O sorteio do concurso 2.762 da Mega-Sena foi realizado na noite desta quinta-feira (15), em São Paulo. Nenhuma aposta acertou as seis dezenas, e o prêmio para o próximo sorteio acumulou em R$ 55 milhões.”

     Nesse exemplo temos:


   

			
       	
“Quem?”: concurso da Mega-Sena.


       	
“Onde?”: em São Paulo.


       	
“Quando?”: na noite desta quinta-feira (15).


       	
“O quê?”: o prêmio para o próximo sorteio acumulou em R$ 55 milhões.


       	
“Por quê?”: o sorteio do concurso 2.762 foi realizado e nenhuma aposta acertou as seis dezenas.

    



    


     Por meio dos breves comentários acerca desses dois lides, é possível identificar que o primeiro parágrafo dos textos noticiosos oferece informações sobre o fato: o quê, quem, onde, quando e por quê. A identificação desse tipo de estrutura ocorre caso a caso e, muitas vezes, pode apontar uma falta de objetividade no início do texto ou, ainda, a falta de informações que respondam os “5Ws”.




    Considerações finais


     No contexto da comunicação atual, principalmente com o avanço das redes sociais digitais, as formas de comunicar por meio do texto jornalístico têm sido reavaliadas sob uma óptica apurada. Teóricos da comunicação e jornalistas questionam a condição de modelos e esquemas que, de algum modo, parecem dificultar a atividade de uma redação mais criativa e profunda.


     Por exemplo, questiona-se a possibilidade de hierarquizar os fatos para corresponder ao “desejo dos leitores” (Serva, 2017); a redução do poder de manobra do jornalista ao ordenar os fatos apurados, constituir um lide que responda os “5Ws” e hierarquizar o texto (Barros Filho, 2021); abrir o texto jornalístico com um lide e narrar um fragmento da história por meio da pirâmide invertida, técnicas impregnadas na memória profissional consagradas como um sucesso, mas que não parecem dar conta das demandas coletivas (Medina, 2003).


     É importante considerar essas ponderações, que contemplam as nuances do ofício jornalístico, e compreender que o cenário da comunicação tem mudado nas últimas décadas, sobretudo com os avanços das redes e a proliferação de dispositivos digitais. A partir daí, vale admitir que a produção do texto jornalístico careça de reflexão crítica e um valioso aliado nesse processo é o conhecimento acerca do lide e da estrutura do texto jornalístico.


    

     Escrever um lide não é tão fácil quanto parece, pois não há “fórmula mágica” para a sua elaboração. O que deve ser levado em conta é a necessidade de comunicação de um determinado fato buscando contemplar os cinco “Ws”, com uma linguagem clara e acessível. Além disso, vale pensar no estilo da escrita, de modo que uma linguagem fluida e convidativa possa atrair o público leitor.
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